
Simon cobra 
explicações 

O senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) cobrou ontem 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva explicações so-
bre o veto do Palácio do 
Planalto à sua candidatura a 
presidência clo Senado, logo 
que o senador Garibaldi Al-
ves (PMDB-RN) assumiu o 
cargo. Simon disse que me-
rece uma explicação de Lula 
sobre a "mensagem" saída do 
Palácio do Planalto de que ele 
era "imprevisível e que não 
era homem de confiança" 
para comandar o Senado. 

"Eu respeito os meus ad-
versários e creio que mereço 
respeito", alegou. "Presidente 
Lula, quando Vossa Exce-
lência nem era líder sindical, 
eu já era político. Tenho 25 
anos nesta Casa. Nas horas 
difíceis de Vossa Excelência, 
quando estava na cadeia em 
São Paulo, quando foi can-
didato pela primeira vez con-
tra o Collor, eu estava lá, 
sempre fui da sua amizade e 
parece que sempre gozei da 
sua confiança". 

O senador relatou os mo-
tivos que o levaram, nos úl-
timos dias -- incentivados pe-
los senadores Eduardo Su-
plicy (PT-SP) e Cristovam 
Buarque (PDT-AM) — a dis-
putar a indicação para a pre-
sidência do Senado, mesmo 
sabendo que seria derrotado. 
"É que este PMDB que está 
aí, não é o meu." Ele reiterou 
que não deixa o partido para 
não ser futuramente cobrado 
por abandoná -lo com seus 
atuais dirigentes. Citou entre 
eles o senador José Sarney, 
apontado pelo novo presi-
dente do Senado como "co-
ordenador do processo" que 
o elegeu, "Não posso fazer 
isso (me destinar), o Sarney 
passa, o PMDB fica. O dou-
tor Sarney passa, nós fica-
mos", argumentou. 

a Maneira vulgar 
Na cobrança a Lula, Si-

mon o acusou de ter se ocu-
pado de procedimentos que 
cabiam apenas aos próprios 
senadores. "O senhor inter-
veio no processo de uma 
maneira grosseira. Interveio 
na escolha do presidente de 
uma maneira vulgar." 

O senador peemedebista 
prosseguiu: "Se ele (Lula) 
tem algum motivo para não 
confiar no Pedro Simon, di-
ga qual é„ Não pode ficar no 
ar, sem resposta", insistiu. 

Simon disse que se 
afastou de Lula no início 
de seu Governo, quando 
ele se recusou a demitir o 
assessor parlamentar do 
então ministro chefe da 
Casa Civil, José Dirceu, 
Waldomiro Diniz, acusado 
de cobrar propina de em-
presários do jogo para fi-
nanciar campanhas do PT. 
"E surpreendentemente 
para mim, o Lula não fez 
isso. E o Pedro Simon não 
é homem de confiança? 
Senhor Lula, se é isso, é 
verdade! Não sou homem 
da sua confiança, mas não 
dá para dizer que o Pedro 
Simon é imprevisível." 


